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TRÍDUO PASCAL

Vigília Pascal (sábado)e

Culto  de Páscoa (domingo)
Legenda:

L.: Liturgo/Liturga (há partes que a equipe de liturgia assume, outras que cabem ao ministro ordenado)

C.: Comunidade

A comunidade se reúne do lado de fora da igreja ou do local de reunião, ao redor de uma fogueira que está acesa. Cada pessoa traz (ou recebe ali) uma vela que será acesa mais tarde. A equipe de liturgia aproxima-se, vestida com vestes brancas (o clérigo poderá trajar sua veste talar, se assim estiver acostumado). O diácono (a diaconisa, ou a diácona) traz na mão o círio pascal, já devidamente inscrito (a cruz com as letras gregas alfa e ômega; e os números do ano vigente).

LITURGIA DE ABERTURA 

O RITO DA LUZ

Acolhida informal 

L.: Queremos dar as boas-vindas a todas as pessoas que aceitaram o convite de celebrar em comunidade. Nesta Vigília Pascal comemoramos a noite em que Jesus passou da morte para a vida. A vida triunfou sobre a morte e por isso temos motivos para nos alegrar e festejar. Queremos lembrar isto nesta vigília de oração, de reflexão e de festa. A parte litúrgica deste culto será interrompida por umas horas de vigília no Salão Nobre onde quem quiser está convidado e convidada a permanecer conosco vigiando, cantando, lendo mais textos e dormindo um pouco.O culto continuará às 5:30 da madrugada. Por isso, hoje à noite, como na quinta e na sexta, não teremos a bênção e o envio.

L.: A prática da Vigília Pascal é muito antiga. Os judeus, muito antes dos cristãos, já tinham sua vigília pascal, na qual cantavam salmos e comiam, entre outras coisas, ervas amargas e um cordeiro. Isto era assim- e ainda hoje o é entre os judeus - porque fazendo assim lembram o tempo duro da escravidão no Egito e a grande e formidável dádiva da libertação do Egito que receberam do SENHOR - `adonay

L.: Nós celebramos a Vigília Pascal cristã. O que comemoramos na Vigília Pascal é a grande e formidável dádiva de Deus, seu Filho Jesus, o qual viveu, morreu e ressuscitou, e assim nos trouxe a vida e a reconciliação com Deus. 

Acender o círio pascal (diácono/a)
L.: Jesus Cristo disse a respeito de si mesmo: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue não andará nas trevas, pelo contrário, terá a luz da vida.”(Jo 8.12) O círio pascal representa Cristo, a luz do mundo, que venceu as trevas da morte. 

O diácono ergue o círio e diz:

D.: Que a luz de Cristo, que ressuscitou vitorioso, disperse as trevas de nossos corações e de toda a nossa vida.

C.: (canta, enquanto o diácono acende o círio no fogo)

/:Em nossa escuridão, acende este fogo que não apaga não, que não apaga não, em nossa escuridão, acende este fogo que não apaga não que apaga não.:/ 
D.: (ergue o círio aceso apresentando-o à comunidade enquanto o grupo canta:) 

Equipe lit.: D.:/:A luz de Cristo, a luz do Senhor.:/ 
C.:(canta) Graças a Deus, graças a Deus.

Procissão da luz

L.: Irmãos e Irmãs, assim como o povo de Deus caminhou pelo deserto, guiado por uma nuvem de dia e por uma coluna de fogo de noite, vamos nós também, guiados pelo círio pascal, imagem do Cristo, luz do mundo, seguir em procissão até a porta do salão nobre. Enquanto caminhamos, cantemos  Caminhamos pela Luz.

C.: (canta)

/:Caminhamos pela luz de Deus, caminhamos pela luz de Deus.:/

/:Caminhamos, caminhamos, oh! Caminhamos pela luz de Deus.:/

(Velinhas iluminam o caminho da entrada do prédio até a porta do salão. Ao chegar na porta do salão, a _________que leva o círio aceso, pára, volta-se para a comunidade e diz:)

D.: Quando repartimos a chama do círio, seu resplendor não diminui, sua chama não enfraquece. Pelo contrário, mais luz se soma a ela.  Recebam da luz do círio e entrem na casa do Senhor. Sejam bem-vindos e bem vindas.

Equipe:  D.:/:A luz de Cristo, a luz do Senhor.:/ 
C.:(canta) Graças a Deus, graças a Deus.

(Quatro pessoas acendem suas velas (velas maiores) no círio pascal. As demais acendem suas velas a partir destas 4, na entrada do salão, enquanto a _______________ entra no salão e se dirige à estante. A equipe acende também outras velas que tem no salão, com exceção das velas do altar. Enquanto isso, a comunidade canta o hino: Luz radiante, luz de alegria)

C.: (canta)


Luz radiante, luz de alegria
Dentro do salão
D.: (ao chegar diante da estante, ____________ volta-se para a congregação reunida, mostrando o círio aceso à comunidade enquanto a equipe canta:

Equipe:D.:/:A luz de Cristo, a luz do Senhor.:/

C.:(canta) Graças a Deus, graças a Deus.

D.: (coloca o círio no candelabro preparado perto da estante de leitura e então diz:)

Vamos ler o Exultet responsoriamente dividindo o grupo em dois: Para a minha esquerda será número 1, para a minha direita será número 2. (projetado).
1. – Exulte o céu, e os anjos triunfantes, mensageiros de Deus, desçam cantando: 

2. façam soar trombetas fulgurantes, a vitória de um Rei anunciando. 

1. Alegre-se também a terra amiga, que em meio a tantas luzes resplandece; 

2. e, vendo dissipar a treva antiga, ao sol do eterno Rei brilha e se aquece. 

1. Que a mãe Igreja alegra-se igualmente, erguendo as velas deste fogo novo, e escute, reboando de repente, o aleluia cantado pelo povo. 

C: (canta) Graças a Deus, graças a Deus
2. Pois eis agora a Páscoa, nossa festa, em que o real cordeiro se imolou:

1. marcando nossas portas, nossas almas, com seu divino sangue nos lavou. 

2. Esta é, Senhor a noite em que do Egito retirastes os filhos de Israel, transpondo o Mar Vermelho a pé enxuto, rumo à terra onde correm leite e mel. 

1. Ó noite em que a coluna luminosa as trevas do pecado dissipou, e aos que crêem no Cristo em toda a terra em novo povo eleito congregou! 

2. Noite que os devolve à graça e os introduz na comunhão dos santos.

C: (canta) Graças a Deus, graças a Deus 

1. Eis a noite em que o Cristo, quebrando os vínculos da morte, sai vitorioso do sepulcro. 

2. Na graça desta noite, acolhei, Pai santo, como sacrifício de louvor vespertino, a chama que sobe desta coluna de cera que a Igreja por nossas mãos vos oferece. 

1. Ó noite de verdadeira felicidade, que une de novo o céu à terra inteira, na qual o homem encontra a Deus.

2.  Fazei que este círio pascal brilhe quando o astro da manhã brilhar, aquele que não conhece o caso: 

1. O Cristo ressuscitado dos mortos que espalha sobre todos os seres sua luz e sua paz

C: Amém
L.: A paz e a graça de Deus, de seu Filho Jesus Cristo e do Espírito Santo, sejam convosco.

C – E contigo também.

L.: Cantemos com alegria, “O amanhã virá.”As luzes serão acesas agora e a comunidade pode apagar suas velas e sentar.  

C.: (canta) O amanhã virá (OPC 179)
1. Andando pela cidade, meus irmãos eu procurei. Vi tanta infelicidade nas pessoas que encontrei. 

Ref. /:Mas o amanhã virá, trazendo um novo sol. A nova luz da esperança nascerá.:/

2. Tentei estender os braços, minhas mãos tentei abrir, gastei todos os meus passos no esforço de servir.

3. A tarde, caindo lenta, deixa tantos a vagar. À noite, em calçadas sentam criancinhas sem um lar.

Liturgia da Palavra

L.: Ouçamos as leituras bíblicas do Antigo Testamento. A comunidade pode permanecer sentada.

L.: Ouçamos o relato bíblico que nos conta a respeito da primeira noite que existiu no mundo, da primeira noite e do primeiro dia, no qual o Deus se revela como o Criador. Gn 1.1-5, 26-28a, 31a 

C. (medita num breve silêncio)

L.: Oremos: Ó Deus, Benigno Criador: Quão maravilhosa e perfeita é tua criação. Criaste cada parte do universo, bem como os seres humanos com o esmero de um artesão que ama o que faz. E fizeste mais: deste dignidade a tuas criaturas. Dá que tua Igreja se empenhe em favor da vida, da ecologia, da dignidade humana quando esta estiver ameaçada. Por Jesus Cristo, que viveu, morreu e ressuscitou em favor do projeto de restaurar a vida e a dignidade, para todos,

C.: Amém.

L.: Acompanhemos a história a respeito de uma outra noite: a noite, a madrugada em que Abraão se põe a caminho. Mesmo tendo uma tarefa sobre-humana para realizar, Abraão vai e experimenta o Deus Provedor. Gn 22.1-18.

C. (medita num breve silêncio)

L.: Oremos: Deus provedor e mantenedor! Tu não queres a morte nem a violência, mas queres ter comunhão com tua criatura. Por meio de Jesus todos temos a oportunidade de nos reconciliarmos contigo. Ajuda-nos a correspondermos ao teu chamado, a aceitarmos teu convite de fazermos parte do povo da nova aliança. Que tua Igreja seja instrumento da tua paz e da reconciliação, que denuncia e confronta as estratégias que lançam mão de toda sorte de violência, mesmo aquela que vem justificada por um discurso de justiça e amor. Por teu Filho, Jesus Cristo, aquele que aceitou ser sacrificado em nosso favor,

C.: Amém.

L.: Acompanhemos a história de um outro momento que acontece numa noite: a noite, a madrugada em que o povo de Israel experimenta a salvação pelas águas do Mar Vermelho. O Deus Libertador age. Leitura

Êx 14.1-15.1a.

 (Encenação)

L.: Oremos: Ó Deus, que ouves o clamor dos que sofrem. Tiraste teu povo do suplício da escravidão, da indignidade e da opressão do Egito e os conduziste para a terra que mana leite e mel. Faça com que a humanidade dos nossos dias creia, clame por e experimente a força deste teu amor que liberta, que intervém concretamente. Que tua Igreja tenha prontidão para ser instrumento desta ação divina por seu intermédio. Por Cristo Jesus, o prometido, nosso Senhor,

C.: Amém.

L.: Cantemos a música que segue. A letra dela está inspirada na canção que Miriã entoou com as mulheres, festejando a salvação que Deus realizara pelas águas do Mar Vermelho. Convido que as pessoas que podem, coloquem-se de pé para cantar.

C.: (canta) Canto de vitória 

1. Cantem, pois a vitória é ganha, o inimigo afundou-se no mar.Cantem, pois a vitória é ganha, as coisas velhas ficaram p’ra trás. Vencidas as barreiras que nos impediam,entremos na terra de Canaã! Alelu, aleluia, ô, alelu, aleluia! Alelu, aleluia, ô, alelu, aleluia!

2. Pulem, pois a vitória é ganha...

3. Brinquem, pois a vitória é ganha...

4. Louvem, pois a vitória é ganha...

5. Dancem, pois  a vitória é ganha...

L.: Oremos: Ó Deus, fonte de toda bondade e misericórdia. Podemos jubilar que és fonte inesgotável de vida. Podemos jubilar porque sempre manténs os caminhos abertos para te encontrarmos. Por tudo isso te agradecemos e tudo mais que temos a pedir incluímos agora na oração que Cristo nos ensinou: Pai Nosso... Amém.
Encerramos esta parte do culto cantando:

C.(canta). Salmo 118

Coro: Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!

Coro: Rendei graças ao Senhor!

Comunidade: Que seu amor é sem fim!

Coro: Diga o povo de Israel!

Comunidade:Que seu amor é sem fim!

Coro: Digam os seus sacerdotes:

Comunidade:Que seu amor é sem fim!

Coro: Digam todos que o temem:

Comunidade: Que seu amor é sem fim!

2. Nações fortes me cercam,

 mas no Senhor eu venci!

Os grandes me apertam,

Mas no Senhor eu venci!

Poderosos me oprimiram,

Mas no Senhor eu venci!

Como abelhas me atacaram,

Mas no Senhor eu venci!

3. Viverei, não morrerei,

pra seu amor proclamar!

Castigou-me, mas livrou-me,

pra seu amor proclamar!

Da justiça abriu-me as portas,

pra seu amor proclamar!

Entrarão todos os justos,

pra seu amor proclamar! 

4. Rendei graças ao Senhor,

pois o Senhor me escolheu!

Ele é minha salvação,

pois o Senhor me escolheu!

Construtores me rejeitaram,

pois o Senhor me escolheu!

Fez-me a pedra principal,

pois o Senhor e escolheu! 

5. Eis o dia do Senhor!

Alegres nele exultemos!

Que nos salve, imploremos,

Alegres nele exultemos!

Bem-vindos a sua casa,

Alegres nele exultemos!

Nós todos, os seus amados,

Alegres nele exultemos!

CULTO DA RESSURREIÇÃO (
O povo se reúne em frente do prédio da EST, em torno à fogueira. Círio aceso está próximo da fogueira.

L.: Acolhida: Como o sol nasce, rompendo a escuridão, Cristo também rompe as trevas, trazendo luz e vida. Celebremos a ressurreição de Cristo. Nosso culto acontecerá em lugares distintos e poderá ser acompanhado através do programa.
L.: Saudação: Agradecemos Deus Pai/Mãe que nos guardou esta noite, ao seu filho Jesus Cristo nosso Redentor e Salvador e ao Espírito Santo nosso consolador. 

L.: Cantemos “O sol nasceu” e enquanto isso acendemos nossas velas no círio pascal.

C. hino: O sol nasceu, é novo dia, bendito seja Deus, quanta alegria.
Aclamação do Evangelho:

L.: Vamos ouvir agora o que nos fala o Evangelho sobre a noite, a madrugada em que as mulheres foram ao túmulo e o encontram vazio. Conforme Lc 24.1-12. Convido a comunidade a aclamar o Evangelho com aleluia.

C. (canta): Aleluia em Olodum 
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia.

L.: (Narrador lê Lc 24.1-12. Segue encenação das duas/ três mulheres (                ), que convidam para ir ver o túmulo vazio. Após começa procissão cantando o hino O Povo de Deus )

C. (canta): Aqui ele não está! (Opcional)
Canto: 

C. Hinos - O Povo de Deus 

1.O povo de Deus no deserto andava, mas à sua frente alguém caminhava. O povo de Deus era rico de nada, só tinha a esperança e o pó da estrada.

Est. /: Também sou teu povo, Senhor e estou nesta estrada. Somente tua graça me basta e mais nada.:/

2. O povo de Deus também vacilava, às vezes custava a crer no amor. O povo de Deus chorando rezava, pedia perdão e recomeçava.

Est. /: também sou teu povo, Senhor, e estou nesta estrada. Perdoa se às vezes não creio em mais nada.:/

3. O povo de Deus também teve fome e tu lhe mandaste o pão lá do céu. O povo de Deus cantando deu graças, provou teu amor, amor que não passa.

Est. /: Também sou teu povo, Senhor, e estou nesta estrada. Tu és alimento na longa jornada.:/

4 O povo de Deus ao longe avistou a terra querida que o amor preparou. O povo de Deus corria e cantava e nos seus louvores teu poder proclamava.

Est. /:Também sou teu povo Senhor e estou nesta estrada, cada dia mais perto da terra esperada.:/

Resistência

1. Eu quero caminhar com os pés firmes neste chão, enquanto falta tanto pão não posso me acovardar. Sou parte deste corpo dão doente machucado, semblante desfigurado, falta brilho no olhar.

Resiste ao cansaço e vence a timidez.

Procura o teu espaço, garante a tua vez.

2. Atrás da tua voz tão sufocada está um grito, que o sonho mais bonito está oculto em teu olhar! A verdadeira força se esconde na fraqueza. A esperança é a certeza do dia novo que há de vir.Nós somos Deus teu povo, queremos te amar. Ensina-nos de novo o jeito de lutar.

3. Espírito divino, vem conosco habitar, o teu povo vem guiar nesta latina escuridão.De noite sê a lua, o sol no amanhecer, nossa fé vem aquecer e alegrar o coração. Consola os rejeitados, que possam resistir! Desperta tua Igreja pra neles te servir.

L.: (No cemitério aparecem os dois anjos (              ), prossegue diálogo entre os anjos e as mulheres. No final elas se dirigem à  comunidade dizendo: 

 “Ele não está aqui! Ele ressuscitou!“.

L.: Saudemo-nos mutuamente com as palavras dos anjos, anunciando uns aos outros a ressurreição de Jesus.

C.: Ele não está aqui! Ele ressuscitou!

L.: Como povo de Deus que sempre de novo se renova com a ressurreição de Cristo queremos seguir nesta caminhada cantando com alegria o hino Canção da Caminhada.

C. Hino: Canção da Caminhada

1. Se caminhar é preciso, caminharemos unidos, e nossos pés, nossos braços, sustentarão nossos passos. Não mais seremos a massa sem vez, sem voz, sem história, mas uma Igreja que vai em esperança solidária.

2. Se caminhar é preciso, caminharemos unidos, e nossa fé será tanta que transporá as montanhas. Vamos abrindo fronteiras onde só havia barreiras, pois somos povo que vai em esperança solidária.

3. Se caminhar é preciso, caminharemos unidos, e o reino de Deus teremos como horizonte de vida. Compartiremos as dores, os sofrimentos e as penas, levando a força do amor em esperança solidária.

4. Se caminhar é preciso, caminharemos unidos, e nossa voz no deserto fará brotar novas fontes. E a nova vida na terra será antevista nas festas. É Deus que está entre nós em esperança solidária.

LITURGIA  DE REAFIRMAÇÃO DOS VOTOS BATISMAIS  
Liturgia da recordação do batismo

Vigília Pascal, domingo 08/03/2007

Preliminares

A liturgia acontece nas quadras da EST. O círio pascal 2009 estará no local. Recipiente com água está presente. Deve ter uma cruz no local, na qual pode estar pendendo um pano roxo ou branco (cor litúrgica da época).

- Os músicos tocam e cantam “Banhados em Cristo” durante o momento que as pessoas se aproximam.

Acolhida informal

L.: (Dá as boas-vindas e localiza a celebração no âmbito da vigília).

Declaração trinitária (           )

L.: Realizamos esta celebração em nome do trino Deus: Pai-mãe, Filho e Espírito Santo.

C.: (canta)

/:Banhados em Cristo somos uma nova criatura. As coisas antigas já se passaram, somos nascidos de novo. Aleluia 3X :/

Oração das águas (              )

(Derramar a água na bacia, como gesto litúrgico, de forma bem visível à comunidade). Após isto:

L.: O Senhor seja convosco  

C. E contigo também

L.: Elevai os corações

C. Ao Senhor o elevamos.

L.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

C. Isso é digno e justo.

L.: Oração - Senhor Deus, grande Pai bondoso, te damos graças porque no princípio do mundo teu Espírito se movia sobre as águas. Criaste o céu e a terra e povoaste as águas e a terra com suas criatura, e com a dádiva da água nutres e sustentas tanto a nós outros quanto a todo ser que vive.

C.: Águas de bênçãos
L.: Senhor Deus, pelas águas do dilúvio condenaste os que eram maus e salvaste aqueles que tinhas escolhido, Noé e sua família. Nas águas do Mar Vermelho afogaste os opressores do teu povo e o passaste a pé enxuto, a salvo, para a terra da liberdade, conforme havias prometido.

C.: Águas de bênçãos

L.: Nas águas do Jordão teu Filho foi batizado por João e ungido pelo Espírito. E pelas águas do teu amor todos e todas nós somos mergulhados e mergulhadas e passamos da morte para a vida, da tristeza para a alegria, da escravidão para a liberdade.

C.: Águas de bênçãos

L.: Faze desta água um sinal do reino e de purificação e renascimento. Obedientes à tua ordem, a igreja cristã faz discípulos e Discípulas de todas as nações, batizando-os e batizando-as em nome do Pai, do Filho, e do Espírito Santo. Concede que por meio dessa água, nos recordemos de nosso batismo, de teu ‘sim’ para nós, e que isso fortaleça e anime a nossa fé em ti. A ti sejam dados louvor e honra e adoração. Por teu Filho, Jesus Cristo, nosso Senhor, na unidade do Espírito Santo, agora e sempre.

C.: Amém.

Convite à renúncia 

L.: (explica sobre a posição de frente ao Oriente, porque Jesus ressuscitou e foi visto em Jerusalém, e na sua ascensão ele disse: - Assim como me viste subir, assim me vereis quando eu voltar até vocês.)

L.:Temos aqui a cruz, nos lembrando que nossa orientação é Jesus.

É muito antiga a tradição dos cristãos, como pessoas batizadas, renovarem a sua renúncia ao mal e ao pecado. Nossa inclinação para o afastamento de Deus tem formas diferentes nas nossas vidas. Cada uma, cada um de nós sabe como isso se manifesta, de modo que nos perguntamos: o que atrapalha a nossa comunhão com Deus e com nossos irmãos e irmãs na fé? Pensemos em algo que simbolize isso que nos afasta de Deus e que toma o seu lugar em nossas vidas...

Reflexão silenciosa

Gesto da renúncia 

L.: Assim como estamos, digamos em conjunto:

C.: Renuncio, ó Deus, a isto que se tornou um obstáculo na minha vida de comunhão contigo e com minha família de fé. Renuncio em resposta a teu imenso amor por mim, e reconheço que dependo totalmente de tua misericórdia.

Convite para a Confissão de fé 
L.: (convido para que nos voltemos agora, novamente para o Oriente, para a cruz, e juntos, confessemos em quem cremos.) Expressemos essa fé, dizendo, cada um, cada uma, na primeira pessoa do singular, em quem crê?

EU CREIO EM DEUS PAI...   

Convite a relembrar o batismo 
L.: Irmãs e irmãos, no batismo vocês foram selados com o Espírito Santo e marcados com a cruz de Cristo para sempre, tornando-se assim filhas e filhos de Deus. Como gesto de recordar o batismo, venhamos até a fonte, sintamos a água... Podemos mergulhar nossas mãos... e em seguida fazer o sinal da cruz em si.

C.: (canta)

1. Banhados em Cristo, 

somos uma nova criatura. 
As coisas antigas já se passaram, 

somos nascidos de novo. 

Aleluia, aleluia, aleluia.

Caminhada até a capela

Oração de Intercessão 

L.: Queremos ter o momento da oração de intercessão. Deixaremos livre para quem quiser orar. E ao final de cada pedido nós cantamos:

/: Ouve nossa oração, e atende a nossa súplica :/

shema` tefillatenu ha’azinah ´el tachnunenu

L.: Pai de bondade, agradecemos-te por nos permitires chegar até a ti em oração como filhos e filhas se chegam ao seu pai. Permita que teu amor seja sentido, vivenciado e renovado a partir do momento em que nos lembramos de nosso batismo, não só nesta manhã de páscoa, mas que possamos nos lembrar sempre de que fazemos parte e somos a sua família. Ouve-nos quando cantamos:

♫/: Ouve nossa oração, e atende a nossa súplica :/

L.: Queremos interceder, por todas as pessoas que, ao logo da história, sofreram humilhações e preconceitos por celebrarem a tua páscoa. E olha Senhor, de forma especial para as pessoas que ainda hoje não podem comemorar esta data tão importante, que elas possam se sentir guardadas pelas tuas mãos. Ouve-nos quando cantemos:

♫/: Ouve nossa oração, e atende a nossa súplica :/

C.: Orações espontâneas. A cada oração se canta:

♫/: Ouve nossa oração, e atende a nossa súplica :/

L.: Bondoso Deus, recebe, em tua bondade, as nossas orações e atende-as segundo a tua misericórdia. Por Cristo, teu Filho amado e nosso Salvador. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Ofertório

Enquanto cantamos o hino serão recolhidas as ofertas.

C.(canta): Preparação das ofertas

Ref.: Não se deve dizer, “nada posso ofertar”, pois, as mãos mais pobres, é que mais se abrem para tudo dar!

Pois as mãos mais pobres é que mais se abrem para tudo dar.
1. O Senhor só deseja, que em nós tudo seja constante servir. Quando nada se tem, só resta dizer: “Senhor, eis-me aqui!”
2. Com as mãos bem abertas, trazendo as ofertas do vinhos e do pão, surge o nosso dever de tudo fazer com mais doação.

3. Alegrias da vida, momentos da lida, eu posso ofertar; pois, nas mãos do Senhor, um gesto de amor não se perderá. 
No Domingo de Páscoa, Deus nos prova que está presente conosco por meio da ressurreição do seu amado Filho Jesus Cristo. Por isso, é com grande alegria e louvor a Deus que convidamos para celebrarmos a Ceia do Senhor. Enquanto cantamos o hino Bendito sejas, Deus criador... Assim como as espigas... os elementos da Ceia e as ofertas serão  trazidas à mesa.

C.(canta): 
(Miriã 2, 21) Bendito sejas, Deus criador, pelo pão, fruto da terra e do trabalho que aqui trazemos. 

Bendito sejas para sempre.

Bendito sejas, Deus Criador, pelo vinho, fruto da terra e do trabalho que aqui trazemos.

Bendito sejas para sempre. 

(Miriã 2, 20) Assim como as espigas que estavam dispersas pelos campos; e assim como as videiras que estavam dispersas pelas colinas, reuniram-se no pão e no vinho sobre a mesa; assim reúnenos, Senhor, desde os confins da terra, em teu reino, por Cristo, nosso Senhor.

Oração do ofertório (Foi cantada anteriormente e pode ser suprimida!)
L.: Graças te damos, ó Deus, pelo fruto do nosso trabalho, bênção das tuas mãos. Em louvor a ti trazemos uma parte do que tu nos presenteias. Louvado sejas, Deus fiel e generoso, pelo pão e pelo fruto da videira, provenientes da natureza de tua criação.Dá que este pão e este suco de uva sejam recebidos por nós, nesta Ceia, como comida e bebida da salvação em Cristo Jesus.

C.: Amém

Oração eucarística

L.:
O Senhor esteja com vocês. 

C.:
E contigo também.

L.:
Vamos elevar a Deus nossos corações. 

C.:
Ao Senhor os elevamos.

L.:
Vamos dar graças a Deus em oração?
C.:
Sim, pois é justo que demos graças a Deus. 


Prefácio 

           L.: Sim, é digno, justo e do nosso dever que, em todos os tempos e lugares, rendamos graças a ti, Deus eterno e Todo-Poderoso, por Jesus Cristo, nosso Senhor. Pois ele, o Cordeiro Pascal que tira o pecado do mundo, ao morrer, nos libertou dos poderes da morte e, ressurgindo, restaurou as forças da vida. Por isso, com toda a tua Igreja e os coros celestiais, louvamos e adoramos teu glorioso nome, cantando:

Sanctus

C.: Santo: (Miriã 2 – 22) Santo, Santo, Santo é o Senhor. Deus do universo os céus e a terra estão plenos da tua glória! Hosana  nas alturas! Hosana! Bendito o que vem em nome do Senhor. Hosana nas alturas, hosana.
Anamnese

L.: Louvamos-te, Senhor nosso Deus, pela dádiva maior do teu amor por nós, que é teu Filho Jesus Cristo, o qual viveu entre pessoas simples e marginalizadas, anunciando-lhes o teu Evangelho da reconciliação. Graças te damos ó Deus, pois através da Páscoa vieste ao nosso encontro, mostrando teu compromisso e teu amor. 
Narrativa da instituição

Lembramos que o nosso Senhor Jesus Cristo, na noite em que foi traído, tomou o pão; e, tendo dado graças, o partiu e disse: Isto é o meu corpo, que é dado por vós; fazei isto em memória de mim. Por semelhante modo, depois de haver ceado, tomou também o cálice, dizendo: Este cálice é a nova aliança no meu sangue; fazei isto, todas as vezes  que o beberdes, em memória de mim.

C.:(canta) (Miriã 2, 28) Anunciamos Senhor a tua morte e proclamamos a tua ressurreição. Vem Senhor Jesus.

Epiclese

L.: Deus fiel, envia teu Espírito consolador, para que a alegria da Páscoa da ressurreição de Jesus Cristo, esteja sempre presente conosco. Dá que, partilhando este pão e bebendo do cálice da salvação, possamos ser pessoas revigoradas e amparadas no testemunho do teu amor, tornando-nos, em Cristo, um só corpo que anuncia a ressurreição.

C.: (canta) /:Vem, Espírito Santo, vem e atende nosso chamado, nos ensina ser teu povo, na esperança libertador.:/

Mementos

L.: Lembramos, Senhor, que estamos unidos com aquelas pessoas que anunciaram antes de nós, em todos os tempo e lugares, a ressurreição de teu Filho. Reconhecemos que esta Ceia nos une a elas na tua comunhão de amor, até o dia que estaremos todos reunidos ao redor da tua mesa para celebrarmos a festa do Reino.

Doxologia

C.: (canta) Por Cristo, com Cristo e em Cristo, seja a ti, Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra e toda glória, agora e para sempre. Amém, amém, amém.

L.: De mão dadas, oremos a oração que o próprio Jesus Cristo nos ensinou.
Pai-Nosso

Fração

(elevando o pão) O pão que partimos é a comunhão do corpo de Cristo.

L.: (elevando o cálice) O cálice pelo qual damos graça é a comunhão do sangue de Cristo.

C.: (canta) nós, embora muitos, somos um só corpo.

L.: Venham, pois tudo já esta preparado, quem convida é o próprio Senhor.

Comunhão

Para a distribuição da Ceia, formaremos um grande círculo em volta da mesa.

Oração pós-comunhão

L.: Pai amado e cheio de misericórdia, louvamos-te pela dádiva de tua Ceia, na qual tu vens materialmente a nós e nos fortalece na fé em ti. Que este teu amor nos inspire e fortaleça na vivência do teu evangelho em palavras e ações. Que saiamos daqui consolados e na certeza de que tu sempre estás conosco e nos acompanha. Por Jesus Cristo, nosso Senhor e Salvador.

C.: Amém.

Liturgia de Saída 

Avisos

Hino

C.: (canta) Chegou a Páscoa

/: Chegou a páscoa, que alegria!

Vamos cantar felizes. Aleluia!

Porque Jesus, que nos amou,

morreu mas já ressuscitou.

Vamos cantar felizes. Aleluia!

Aleluia, aleluia.

Vamos cantar felizes. Aleluia, aleluia!:/

Bênção e Envio

Poslúdio
C.: Dá-nos esperança e paz,

Dá-nos bênção, dá-nos fé.

Dá-nos a luz de teu olhar,Dá-nos eu amor

Fonte: Georg, Sissi. Tríduo Pascal. São Leopoldo: Sinodal, 2001.
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